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INTRODUÇÃO: As últimas décadas ca-

racterizam-se por um grande avanço tecno-

lógico na área da saúde, fazendo com que 

se ampliasse a sobrevida de crianças com 

diversas doenças ou lesões antes fatais. Em 

contrapartida, essas crianças apresentam 

necessidades de cuidados mais complexos 

que podem ser temporários ou permanentes. 

Devido às demandas de cuidados contínuos 

a que estão submetidas, foram denominadas 

internacionalmente, por Wong, de Children 

With Special Health Care Needs (CSHCN), 

e no Brasil são chamadas de Crianças com 

Necessidades Especiais de Saúde (CRIA-

NES) (VERNIER; CABRAL, 2006). No 

Brasil ocorreu nos últimos anos uma que-

da na mortalidade infantil, porém este fato 

não signifi ca apenas que as crianças estão 

saudáveis, mas sim que estão sobreviven-

do e convivendo com condições de saúde 

especiais, refl etindo no aumento expressivo 

do número de CRIANES. Alguns fatores 

contribuem para este crescimento, como 

a melhoria no atendimento ao pré-natal e 

parto, maior atenção às condições socio-

econômica e culturais das crianças e suas 

famílias e, também, o desenvolvimento de 

tecnologias de ponta na assistência hospi-

talar (VERNIER, CABRAL; 2007). Estas 

mudanças no perfi l da saúde das crianças 

que trouxeram inúmeros benefícios, por 

outro lado representam desafi os para o cui-

dado em enfermagem, pois representam o 

surgimento de uma clientela nova e ainda 

desconhecida por muitos profi ssionais. Isso 

está refl etido no surgimento de estudos e 

publicações científi cas acerca deste tema 

nos últimos anos. OBJETIVO: O objeto 

deste estudo trata-se da produção científi ca 

nacional acerca da mudança do perfi l das 

crianças e o surgimento de novos grupos de 

cuidado na enfermagem pediátrica no Bra-

sil, nos últimos cinco anos. A partir disso 

desenvolvemos a seguinte questão nortea-

dora: O que a produção científi ca nacional 

traz sobre a mudança do perfi l das crianças 



e o surgimento de novos grupos de cuida-

do? Portanto, nosso objetivo está em iden-

tifi car, na produção científi ca nacional, pu-

blicações que tratem da mudança do perfi l 

das crianças e o surgimento de novos gru-

pos de cuidado. ABORDAGEM METO-

DOLÓGICA: Foi realizada pesquisa bi-

bliográfi ca nas bases de dados Lilacs, Scie-

lo e BDENF, através da Biblioteca Virtual 

da Saúde. Para a localização dos estudos, 

foram utilizados os seguintes descritores: 

“saúde da criança”, “cuidadores”, “do-

ença crônica”, “enfermagem pediátrica”, 

“criança dependente de tecnologia”. Os 

critérios para a seleção das publicações fo-

ram: ter sido publicado no período de 2003 

a 2008, estar escrito na língua portuguesa, 

abordar assuntos relacionados à temática 

proposta e estar disponível na íntegra on-

line. Em um primeiro momento, foi feito 

cruzamento dos descritores e os artigos fo-

ram selecionados por meio do título e, em 

seguida, pelos resumos. Em seguida, foram 

observados os critérios de inclusão/exclu-

são e chegou-se a uma amostra de 9 artigos 

que foram lidos na íntegra, constituindo o 

corpus do estudo. Além disso, utilizamos 

outros estudos (como teses e dissertações) 

para termos embasamento teórico que nos 

respaldasse em nossas colocações ao lon-

go deste trabalho. DISCUSSÃO DOS 

DADOS: As CRIANES são crianças que 

sofrem de alguma doença crônica ou inca-

pacidade que as fazem necessitar de cuida-

dos complexos de saúde. Esta necessidade 

especial de saúde pode se originar a partir 

de três situações distintas: crianças que de-

senvolveram cronicidade de uma doença 

evitável por longos períodos de internação; 

crianças com malformações congênitas e 

crianças que sofreram de afecções perina-

tais e assim, desenvolvem doenças mais 

complexas. Ainda, as necessidades de saúde 

podem resultar em diferentes demandas de 

cuidados (CABRAL, 2004): de desenvolvi-

mento, onde se precisa de acompanhamen-

to e reabilitação de seu desenvolvimento; 

medicamentosos, quando há dependência 

de uso continuo de medicamentos; tecno-

lógico, que são crianças que dependem de 

algum tipo de tecnologia em seu corpo para 

sobreviver e, por fi m, os cuidados habituais 

modifi cados, que se tratam de atividades 

cotidianas da criança que devem ser rea-

lizadas de forma especial e que envolvem 

maior cuidado e atenção. Todas estas 

demandas de cuidados que as CRIANES 

podem apresentar fazem com que as mes-

mas tenham limitações quando retornam 

ao seu domicílio. Consequentemente, cabe 

à família dar seguimento no processo de 

cuidar da criança, o que desencadeará 

uma grande mudança de hábitos pessoais 

e familiares. Apesar do conhecimento que 

adquire ao cuidar dessas crianças, a famí-

lia carrega ainda muitas dúvidas e receios 

quanto a sua capacidade de dar conta des-

ses cuidados (ALMEIDA, et al; 2006). Isso 

está relacionado com a transmissão verti-

cal de conhecimentos (CABRAL, 2004), 

ou seja, o profi ssional, dotado de saberes 

técnico-científi cos, ainda encontra difi cul-

dade em aliar seu conhecimento com o sen-

so comum, não orientando adequadamente 



os cuidados que o familiar deve exercer 

no pós-alta. Nesse sentido, a enfermagem 

ainda mostra-se em caráter curativo, e não 

educativo (SILVA; CABRAL, 2001). Outro 

fator agravante da situação das CRIANES 

no ambiente domiciliar é a difi culdade que 

encontram para dar seguimento ao trata-

mento quando fora do ambiente hospitalar. 

O sistema de saúde se mostra, assim, vulne-

rável quando se depara com situações des-

sa magnitude. A rede primária de atenção 

à saúde acaba por se mostrar despreparada 

para o atendimento resolutivo e humaniza-

do de situações complexas, o que provoca 

a necessidade de procura em outros locais 

e níveis de complexidade (ALMEIDA, et 

al; 2006). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O surgimento das CRIANES trouxe consi-

go desafi os para o cuidar em enfermagem. 

Ainda encontram-se difi culdades para que 

este novo grupo seja reconhecido, tanto pe-

los profi ssionais de saúde, quanto perante 

a sociedade em geral. Isto está refl etido no 

número ainda reduzido de estudos a cerca 

desta temática específi ca, principalmente 

no que se refere à atenção primária a esta 

nova demanda de cuidados. Este desco-

nhecimento repercute no despreparo dos 

profi ssionais e, consequentemente, na falta 

de empoderamento da família para o segui-

mento do cuidado em seu domicílio. É ne-

cessário que a equipe modifi que seu olhar 

para que assista à criança inserida no seu 

contexto familiar, embasando o cuidado no 

diálogo, promovendo educação em saúde e 

aliando o saber popular e científi co. Com o 

conhecimento sobre as necessidades que a 

criança exige, a família estará apta a reali-

zar este cuidado de forma prática e efi cien-

te, diminuindo o índice de reinternações. 

Recomenda-se a criação de estratégias de 

inserção da família no cuidado da criança, 

pois conhecendo o contexto em que se in-

sere esta família, é maior a chance de se 

prestar uma assistência condizente com a 

realidade na qual esta se encontra.
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